
RESOLUÇÃO N? 6 70 - DE 05 DE AGOSTO DE 19 80

EMENTA:- Autoriza a criação do Nücleo de Educa 

ção no Territorio Federal de Roraima.

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA, no 

uso das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Ge 

ral, e em cumprimento a decisão do Egrégio Conselho Superior de 

Ensino e Pesquisa, em sessão realizada no dia 05 de agosto de

1980, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O  :

Art. 19 - Fica autorizada a criação e conseqüente implantação

do NÜcleo de Educação no Territorio Federal de Rorai 

ma, a ser desenvolvido de acordo com o Plano anexo e 

demais especificações constantes do Proc. 10 .097/80 .

Art. 2? - Revogam-se as disposições em contrário.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO E PESQUISA

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 0 5 

agosto de 1980.

de

Ppof a m á z o n Aç b a r r e t t o

Reitor 

Presidente
/

do CÍonselhõ Superior de Ensino e Pesquisa

JSN/lta.
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APRESENTAÇÃO

A Universidade Federal do Pará, como agência formado 

ra de recursos, vem desenvolvendo uma política de capacitação de 

docentes e especialistas em educação para atuação no ensino de 

1? e 2? graus, visando a melhoria qualitativa do ensino regional.

As estratégias adotadas pela Universidade Federal do 

Pará para a operacionalização da política educacional proposta, 

compreendem basicamente: a implantação de Núcleos de Educação,

o estabelecimento de convênios e a utilização de recursos dispo 

níveis na própria comunidade.

A implantação de um Nucleo de Educação e feita com 

base nas características e necessidades locais como, por exemplo, 

na localização geográfica, na facilidade de acesso de municípios 

vizinhos e na demanda educacional registrada. Conta-se com qua 

tro Núcleos de Educação em funcionamento, sediados em Santarém- 

-Pa. , Castanhal-Pa., Macapá-MA., Porto Velho (com extensão em 

Ji-Paraná-RO.). Em Bragança está programada a reativação do Nú 

cleo existente.

Os convênios firmados estabelecem as bases financei 

ras para a realização dos Planos e Projetos. A Universidade Fe 

deral do Pará tem celebrado convênio com o MEC, SUDAM, Governo 

do Estado do Pará e dos Territórios, Prefeituras Municipais, CE 

NAFOR e PREMEN, para a execução dos Planos e Projetos elaborados.

Na execução da programação utiliza-se instalações, 

mobiliários e equipamentos disponíveis na comunidade. Em termos 

de docentes utiliza-se o pessoal habilitado disponível na pro 

pria comunidade e/ou pessoal docente da UFPa.

A política educacional adotada pela UFPa. vem sendo 

desenvolvida desde 1970, e nesse período, a experiência abarcou 

tanto municípios paraenses, como territórios, conforme discrimi 

nação abaixo:

- Municípios Paraenses: Belem, Abaetetuba, Cametá,

Castanhal, Belterra, Bragan 

ça e Santarém.

~ Territórios:- Amapá e Rondônia

Com a programação executada preparou-se 4.106 profÍ£

sionais para q 1? e 29 graus, tendo-se 1.0 80 em fase de conclu
/

sã/3̂  d̂ . curso/nas áreas supra-citadas .

/'̂ /  Com base no exposto, verificando a perfeita relação

existent^ entre a proposição da população Roraimense para a im 

plantado de um Núcleo de Educação no referido Território, e as

.2 .
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diretrizes norteadoras da política educacional da UFPa. e consi 

derando os dados apresentados no diagnostico da realidade local, 

a UFPa. propõe-se a envidar esforços no sentido de atender a so 

licitação recebida e, para tanto, elaborou-se o presente Plano.

OBJETIVO GERAL

Possibilitar a formação de recursos humanos para ataa 

ção no 1? e 2Ç graus, visando a elevação do nível qualitativo do 

ensino no Território Federal de Roraima.

META GERAL

META:- Implantar um Núcleo de Educação no Territorio 

Federal de Roraima, visando a capacitação de 

especialistas e docentes para o ensino de IÇ 

e 2? graus.

CARACTERIZAÇÃO:- A efetivação da meta far-se-ã me 

diante convênio firmado entre a Universidade 

Federal do Pará e o Governo do Territorio.

A implantação do Núcleo de Educação 

e a promoção de cursos obedecerão aos disposi 

tivos da Legislação em vigor, sendo cada cur 

so norteado por um Projeto e Convênio especí 

ficos.

ELENCO DE PROJETOS PARA 0 PERÍODO 80/814

A - Curso de Licenciatura de 1? Grau em Pedagogia

B - Curso de Licenciatura Plena em Historia (Comple 

mentação)

C - Cursos de Licenciatura de 1? Grau em Letras, Ci 

ências Naturais e Estudos Sociais.

D - Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia (Comple 

mentação)

E - Cursos de Licenciatura Plena em:

. Matemática 

. Biologia

. Letras (Complementação)

. Geografia (Complementação)

/  ■' ■■ ■F - ,Curso^ de Licenciatura Monovalente de 1? Grau em: 

. Artes Industriais 

. Técnicas Agrícolas 

. Educação para o Lar 

. Técnicas Comerciais

. 3 .
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IDENTIFICAÇÃO

A. DA ENTIDADE PROPONENTE;

NOME: Universidade Federal' do Pará 

NATUREZA: Educacional

LOCALIZAÇAO: Município de Belém - Estado do Pará 

OBJETIVOS SOCIAIS: Ensino, Pesquisa e Extensão

B. DA ENTIDADE SOLICITANTE;

NOME: Governo do Territorio Federal de Roraima 

ENTIDADE VINCULADA: Secretaria de Educação e Cul

tura

COORDENAÇÃO LOCAL: Divisão de Ensino Superior

C. DO PROJETO:

TÍTULO DO PLANO A QUE ESTÁ VINCULADO: Plano de 

Implantação do Nucleo de Educação de Ro 

raima

TÍTULO DO PROJETO: Cursos de Licenciatura

ENTIDADE EXECUTORA: Centro de Educação

DATAS DE INÍCIO E TÉRMINO DA EXECUÇÃO DO PROJETO:

- Licenciatura em Pedagogia para 1? Grau: de ju

lho de 1980 a janeiro de 1982 (em períodos 

de recesso escolar).

- Licenciatura Plena em Historia (Complementação):

de julho de 19 80 a fevereiro de 19 82 (em 

períodos de recesso escolar).

- Licenciatura de 19 Grau em Letras: de Dezembro

de 19 80 a março de 19 82 (em períodos de

recesso escolar)

- Licenciatura de 1? Grau em Ciências Naturais:de

dezembro de 19 80 a agosto de 19 82 (em pe 

ríodos de recesso escolar).

- Licenciatura de 19 Grau em Estudos Sociais: de

zembro de 19 80 a fevereiro de 1982 (em pe

ríodos de recesso escolar).

.4.

DETALHAMENTO DOS PROJETOS PRIORITARIOS

TIFICATIVA

/
0̂ Sistema Educacional de Roraima, em 1979 contou com

2/̂ 3 eécol^, beneficiando 19.648 alunos, conforme especificação 
/' / 

a sjégux/:

/  ' '



TERRIT(5RI0 f e d e r a l  d e RORAIMA 

SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA

NÚMERO DE ESCOLAS E ALUNOS CONFORME 0 GRAU E 

TIPO DE ENSINO 

1 9  7 9

. 5

TIPO E GRAU DE ENSINÕ N? bE 
ESCOLAS

N9 DE ALUNOS 
MATRICULADOS

. Educação Pre-Escolar 

. Ensino de 1? Grau:

01 1.143

- Zona Urbana 20 9 .856

- Zona Rural 198 6.152

. Ensino de 2? Grau 02 1.937

. Educação Especial 01 80

. Ensino Supletivo 01 480

T O T A L  ...... 19.648

Fonte:- SIEEC/AP.

OBSERVAÇAO:- Dos 1.14 3 prê-escolares, 836 são matriculados em 

classes anexas âs escolas de 1? grau.

O s docentes contratados e horistas em atividades no 

sistema educacional de Roraima, no início do ano letivo de 1979, 

perfaziam o total de 1.00 9 professores, distribuídos nos seguin 

tes graus e tipos de ensino:

. Educação Pre-Escolar.........  >+l

. Ensino Regular de IÇ Grau....852 

. Ensino Supletivo de 1? Grau.. 3 7 

. Ensino Regular de 29 Grau.... 70 

. Educação Especial............. 9

0 elevado número de professores sem qualificação e 

um dos mais graves problemas enfrentados pelo sistema educacio 

nal de Roraima, tendo como causa a constante expansão do ensino 

e em conseqüência a ampliação do quadro dos docentes, estando o 

sistema impossibilitado de promover a formação de docentes capa 

zes de satisfazerem a demanda.

Os docentes habilitados envolvidos no sistema de en 

sino atingem o percentual de 22,3% dos professores em exercício 

do magistério, no Territorio .

/  Considerando que a oferta de professores legalmente 

l)ab:i^ita^Os , não basta para atender ã necessidade do ensino, e

/ q u ^ a Lèi S.692/71, no capítulo das disposições transitórias,per 

/  ĵjiita que exerça funções docentes, em caráter suplementar e a tí 

tuló precário, pessoas com níveis de formação inferior aos da



devida habilitação, estão no sistema 3 8% dos docentes, segundo 

os critérios do artigo 77.

Os docentes cuja formação não satisfazem os requisi 

tos para o exercício do magistério a título precário, maior con 

centração dos professores no Territorio, atinge o percentual de 

39,7% do total de pessoal em atividades nesta função.

Analisando a situação de formação dos docentes con 

tratados e horistas em atividades no ensino regular e supletivo 

e educação especial, constata-se que 3,4% dos professores são 

portadores de Licenciatura Plena, possuindo portanto a habilita 

ção exigida por lei para lecionar até o ensino de 2? grau. Pos 

suem Licenciatura Curta 2,8% dos professores, estando portanto 

habilitados para lecionarem no ensino de 1? grau, mas dos porta 

dores destes diplomas, 13 professores lecionam a título precário 

no ensino de 2? grau.

Lecionam no ensino de 19 e 29 graus, 17 professores 

com formação a nível superior, sendo cursos referentes as outras 

areas não específicas ao magistério, alcançando o percentual de 

2,5% dos docentes em atividades. Vale ressaltar que a maioria 

destes docentes leciona no ensino de 2? grau, na área de f o m a  

ção especial.

Com formação de 2 9 grau encontram-se lecionando no 

ensino regular e supletivo e educação especial 26,0% dos docen 

tes, sendo que deste quantitativo 9,7% possuem a formação pedago 

gica exigida na Lei 5.692/71 para o exercício do magistério de 

la. a 4a. série e 5,5% poderão lecionar até a 6a. série do ensi 

no de 19 grau, uma vez que possuem estudos adicionais ao curso 

de 29 grau - magistério.

Lecionam no ensino de 19 grau, 237 professores com 

19 grau completo que não satisfazem os requisitos para o exerci 

cio do magistério a título precário, no sistema de ensino. Es 

tando em situação mais precária ainda, os 29 3 docentes com 19 

grau incompleto, lecionando a este nível de ensino, atingindo 

34,9% do total de docentes do ensino regular, maior concentração 

dos professores do sistema educacional.

A ausência de instituições de nível superior, em Ro 

raima, fez com que o Setor Educacional utilizasse extensões uni 

versitárias como medida para implantação de curso superior na 

área<^ yisánçfo minimizar a carência de recursos humanos habilita 

/ o s . /

0 funcionamento do Campus Avançado da UFSM/RS em Boa 

Vista, oportunizou ao Governo do Territorio firmar Convênio com

. 6  .



a referida Universidade para realização de cursos parcelados de 

curta duração.

No período de 1972 a 1976, forma realizados cursos 

de Licenciatura de 1? Grau de Curta Duração em Letras e Estudos 

Sociais.

Atualmente, encontra-se em realização no Territorio 

ainda pela UFSM/RS, o Curso de Pedagogia para o IÇ Grau em Super 

visão e Administração Escolar, iniciando o entrosamento com Uni 

versidades da Região, implantou-se em 19 80, a Licenciatura Curta 

em Educação Física pela Escola Superior de Educação Física do 

Pará.

Estas medidas, entretanto, não vêm suprindo as nece£ 

sidades do Territorio, uma vez que não foi dado continuidade aos 

cursos já oferecidos e nem promovido novos cursos. Constata-se 

ainda, entre outros problemas, a grande flutuação do corpo docen 

te, considerando-se o deslocamento para ocupação de cargos técni 

COS no proprio sistema ou em orgãos locais .

Vale ressaltar ainda que os cursos realizados pela 

Universidade de Santa Maria, embora eficientes, vem acarretando 

ao Sistema custos elevados, alcançando o Curso de Licenciatura de

19 Grau em Pedagogia, o último realizado, a importância de .....

Cr$ 2.879.597,59 (Dois milhões, oitocentos e setenta e nove mil, 

quinhentos e noventa e sete cruzeiros e sessenta e nove centa 

vos), ficando esta despesa totalmente por conta do Territorio.

Frente ao exposto, o Governo de Roraima tem se empe 

nhado para a realização de cursos de Licenciatura de 19 e 29

graus, era convênio com Universidades da Região, solicitando, por 

tanto, ajuda ãs Universidades dos Estados do Amazonas e Pará.

Considerando a urgência de capacitação de recursos hu 

manos para o sistema educacional e a resposta imediata da UFPa, 

vindo de encontro aos anseios do governo do Territorio, serão im 

plantados gradativamente, obedecendo prioridades estabelecidas, 

os seguintes cursos assim distribuídos:

la. ETAPA: . Licenciatura de 19 Grau em Pedagogia com 

especialização em Supervisão Escolar e 

Administração Escolar;

Licenciatura Plena em Historia - Comple 

mentação.

Licenciatura de 19 Grau em Letras , Ciên 

'■ cias e Estudos Sociais.

.7.



3a. ETAPA: . Licenciatura Plena em Pedagogia com es 

pecialização em Orientação Educacional 

e Supervisão - Complementação.

4a. ETAPA: . Licenciatura Plena, (Complementação) em:

- Letras

- Geografia

- Matemática

- Biologia

5a. ETAPA: . Licenciatura Monovalente: Artes Indu£ 

triais, Técnicas Comerciais, Educação 

para o Lar e Técnicas Agrícolas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Formar especialistas em educação para atuação no 

sistema de ensino de 1? Grau no Território Federal 

de Roraima.

- Formar docentes para o ensino de 1? e 2? Graus no 

Território Federal de Roraima.

QUADROS DE METAS;

N? de ordem:- 01

META:- Promover 01 (um) Curso de Pedagogia para 1?

Grau - Administração e Supervisão Escolar, vi 

sando habilitar 80 especialistas para o ensi 

no de 19 Grau.

CARACTERIZAÇAO:- + Esta meta será efetivada através 

do Núcleo de Educação de Roraima, mediante exe 

cução direta da Universidade Federal do Pará.

+ Serão constituídas duas turmas, num 

total de 40 alunos por turma, os quais farão 

concomitantemente as duas habilitações oferta 

das .

+ A carga horária serão 1.440 ho

ras/aulas.

/ y + 0  Curso será realizado em 4 (qua 

'tt-o) ^ a p a s  letivas parceladas, em período de 

'^rece^so escolar, com início em julho de 1980 

e ^ r m i n o  em janeiro de 1980 .

. 8 .



NÇ de ordem:- 0 2

META:- Promover 01 (um) Curso de Licenciatura Plena 

em História - Complementação, visando habili 

tar 40 docentes para o ensino de 19 e 29Graus.

CARACTERIZAÇÃO:- + Esta meta será efetivada do Nu 

cleo de Educação de Roraima, mediante a execu 

ção direta da Universidade Federal do Pará.

+ Será constituída 01 (uma) turma 

com 40 docentes.

+ A carga horária terá um total de 

1.590 horas.

+ 0 Curso será realizado em 4 (qua 

tro) etapas letivas em período de recesso es 

colar, com início em julho de 19 80 e termino 

em fevereiro de 1982.

+ Haverá aproveitamento de estudos 

dos créditos concedidos na Licenciatura de 

Curta Duração em Estudos Sociais, mediante Re 

solução específica do CONSEP/Pa, uma vez que

o Curso do qual são oriundos, foi ministrado 

pela Universidade Federal de Santa Maria.

QUADROS DE METAS:

N? de ordem:- 0 3

META:- Promover 03 (três) Cursos de Licenciatura de 

19 Grau, visando habilitar 12 0 professores pa 

ra o ensino de 19 Grau em áreas distintas e 

específicas de Letras, Ciências Naturais e E£ 

tudos Sociais.

CARACTERIZAÇÃO:- A presente meta será efetivada atra 

ves do Núcleo de Educação de Roraima, median 

te execução direta da Universidade Federal do 

Pará.

Serã constituída uma turma de 40 discentes pa 

ra cada uma das áreas específicas.

. 9 .

QUADROS DE M E T A S ;

,Os -Cursos funcionarão com carga horária espe

Cl f^ca em períodos de recesso escolar, sendo:
/

-/Lic. de 19 Grau em Letras, com 1.365 horas/ 

aulas, de dezembro de 1980 a março 1982.

V -  ■



/
/

- Lic. de 1? Grau em Ciências Naturais, com 

1.800 horas/aulas, de dezembro de 19 80 a agos 

to de 19 82 .

- Lic. de 1? Grau em Estudos Sociais, com 1.350 

horas/aulas, de dezembro de 1980 a fevereiro 

1982 .

PROCESSO TÉCNICO-PEDAGÓGICO 

. Clientela

A seleção da clientela para o Curso de Pedago

gia serâ efetivada com base nos seguintes critérios:

1. Apresentar documento comprobatorio de conclusão de 

29 Grau, ou equivalente.

2. Ter pelo menos, 01 (um) ano de experiência compro 

vada em Magistério e/ou atividades afins.

3. Ser classificado no Concurso Vestibular.

A seleção da clientela para os Cursos de Li

cenciatura de 19 Grau em Letras, Ciências Naturais e Estudos So

ciais, serâ efetivada mediante os seguintes critérios:

1. Apresentar documento comprobatorio de conclusão de 

29 Grau ou equivalente.

2. Ser classificado no Concurso Vestibular.

A seleção de clientela para o Curso de Licen 

ciatura em Historia obedecerá aos seguintes critérios:

1. Estar vinculado ao Magistério e/ou atividades

afins.

2. Portar documento comprobatorio de conclusão do 

Curso de Licenciatura de 19 Grau em Estudos So 

ciais.

. Docentes

0 corpo docente dos referidos cursos sera oon^ 

tituído por professores do proprio Território, quando existentes 

cujo "Currículo Vitae" seja anteriormente analisado e aprovado pe

lo competente departamento desta Universidade. Não havendo di£ 

ponibilidade no local, o Centro de Educação através da Coordena 

/daria ae. Cursos Especiais, tomara as providências para enviar o 

/ docèi^re, que preferentemente devera pertencer ao Quadro desta 

/ Unidade de Ensino Superior.

. 1 0  .
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ESTRUTURAÇÃO CURRICULAR

Curso de Licenciatura em Pedagogia para 19 

Grau (Resol. 02/59 CFE)

Habilitação: Administração Escolar e Supervi 

são Escolar

Carga Horária: 1.440 horas Créditos: 9 6

D I S C I P L I N A S

/

( /

/

CULTURA GERAL 

. Introdução â Educação 

. Introdução â Sociologia 

. Estudo de Problemas Brasileiros 

. Estrutura e Funcionam, do Ensino de 1? Grau

PEDAGÓGICAS

. Introdução à Psicologia 

. Psicologia da Educação (Aprendizagem)

- Psicologia da Educação (Infância)

. Sociologia da Educação I 

. Filosofia da Educação 

. Historia da Educação Brasileira 

. Didática I

ESPECIFICAS (Administração Escolar para 

19 Grau)

. Princípios e Métodos de Admin. Escolar 

. Estatística Aplicada ã Educação 

. Administração da Escola de 19 Grau 

. Prática de Administração na Escola de 

19 Grau

ESPECÍFICAS (Supervisão Escolar para 

19 Grau)

. Princípios e Métodos de Supervisão 

Escolar 

. Currículos e Programas 

/ Superviyéão da Escola de 19 Grau 

.■ P r á t i ^  de Supervisão na Escola de 

19 Grau

CARGA
h o r Ar i a

T O T A L

U-

300

90

90

30

90

600

90

90

60

90

90

90

90

270

90

60

60

60

270

90

60

60

60

CRÊDI
TOS

1440

Zi
06

06

02

06

Üi
06

06

04

06

06

06

06

06

04

04

04

11

06

04

04

04

96
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Curso de Licenciatura Plena em Historia 

(complementação)

Carga horária:- 14 40 horas Créditos: - 91

/

/ / / /

/

/

D I S C I P L I N A S CARGA
h o r Ar i a

CRÈDI
TOS

BASICAS

“ Obrigatórias Comuns 105 05

Língua Portuguesa e Comunicação 75 04

Educação Física 30 01

- Obrigatórias de Area 330 22

Introdução ã Filosofia 75 05

Introdução à Metodol. das Ciências Sociais 30 06

Introdução ã Sociologia 90 06

Introdução ã Economia I 75 05

- Obrigatória de Setor 90 06

Introdução aos Estudos Historicos 90 06

- Creditadas - -

- Eletiva 12. 05

Inglês Básico I 90 05

- Do Currículo Mínimo 165 11

Antropologia Cultural I 60 04

Historia do Brasil I 30 02

Historia Econômica Geral e do Brasil I 75 05

PROFISSIONAIS 660 42

- Do Currículo Mínimo 390 26

Antropologia Cultural II 60 04

Historia Moderna II 60 04

Historia Contemporânea II 15 01

Historia da América II 60 04

Historia do Brasil III 75 05

Historia do Brasil IV 60 04

Historia Econômica Geral e do Brasil II 60 04

- Pedagógicas 150 08

Estrut. e Funcion. do Ensino de 2? Grau II 30 02

Didática Geral 60 04

.^Prática de Ensino II 60 02

/
- Complementares Optativas 120 08

Historiografia Brasileira 60 04

Teoria da História 60 04

T 0 T A L ........... 1440 91



Curso de Licenciatura de 1? Grau em Letras 

(Resolução 489/78-CONSEP)

Carga Horária: 1365 Créditos: 79

. 1 3  .

D I S C I P L I N A S CARGA
h o r A r i a

CRÉDI
TOS

bA s i c a s 435 27

Historia da Arte 90 06

Língua Portuguesa 1 75 04

Teoria da Comunicação 75 05

Estética 75 05

Estudos de Problemas Brasileiros I 30 02

Lingüística I 90 05

COMPLEMENTAR OBRIGATÓRIA 75 05

Língua Portuguesa e Comunicação 75 05

p r o f i s s i o n a i s

- ESPECÍFICAS 540 29

Língua Latina 90 05

Literatura Brasileira 60 03

Literatura Portuguesa 60 03

Teoria Literária I 90 05

Língua Estrangeira I (Inglês/Francês) 90 05

Língua Estrangeira II (Inglês/Francês) 90 05

Literatura Estrangeira (Inglesa/

Francesa) 60 03

- PEDAGÓGICAS 315 19

Psicologia da Educação (Adolescência e

Aprendizagem) 75 05

Estrutura e Funcionamento do Ensino de

' ; 19 Grau II 45 03

' Didática Geral/ 120 08
 ̂ /

Pra;tica de Ensino 75 03

T O T A L  .......... 1365 79

/
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y/

X  / /
'

Licenciatura de 1? Grau em Ciências Naturais

(Resolução n? 489/78-CONSEP)

Carga Horária: 1800 horas Créditos: lOU

1
CARGA c r é d i

D I S C I P L I N A S
h o r Ar i a TOS

bA s i c a s 690 42

Fundamentos de Matemática Elementar

(Geometria) 75 05

Cálculo I 75 05

Cálculo II 75 05

Física Geral 90 05

Física I 75 04

Introdução à Ciência do Ambiente 45 03

Estudo de Problemas Brasileiros 30 02

Biologia Geral 90 05

Elementos de Geologia 45 04

Química Geral 90 04

COMPLEMENTAR 0BRIGAT(5RIA 75 05

Língua Portuguesa e Comunicação 75 05

p r o f i s s i o n a i s

- ESPECÍFICAS 720 38

Ciência Integrada 75 04

Álgebra I 75 05

Álgebra Linear 75 05

Botânica 90 04

Zoologia 90 05

Química Orgânica 75 03

Química Inorgânica 90 04

Desenho 75 04

Estatística 75 04

- PEDAGÓGICAS 315 19

Psicologia da Educação (Adolescência

e Aprendizagem) 75 05

Bêtrutura e Funcionamento do Ensino de

; 1? Grau II 45 03

Didática Geral 120 08

Prática de Ensino 75 03

T O T A L  .............. 1800 104



Licenciatura de 19 Grau em Estudos Sociais 

(Resolução n? 489/78-CONSEP)

Carga Horaria: 135 0 Créditos: 8 8

. 1 5

D I S C I P L I N A S CARGA
h o r A r i a

c rEdi
TOS

BÁSICAS 300 20

Introdução ã Sociologia 90 06

Estudo de Problemas Brasileiros 30 02

Geografia Física I 60 04

Geografia Humana 60 04

Geografia do Brasil I 60 04

COMPLEMENTAR OBRIGATÓRIA 75 05

Língua Portuguesa e Comunicação 75 05

PROFISSIONAIS

- ESPECÍFICAS 660 iü
Historia Antiga 75 05

Hist5ria Medieval 75 05

Historia Moderna 60 04

Historia Contemporânea 75 05

História do Brasil 90 06

Historia da Amazônia 60 04

Geografia Regional 60 04

Geografia do Brasil II 60 04

Geografia da Amazônia 60 04

Organização Social e Política do Brasil 45 03

- PEDAGÓGICAS 315 19

Psicologia da Educação (Adolescência e

Aprendizagem) 75 05

Est^i^ura ©^Funcionamento do Ensino de 

•/"/ 19/Grau II/■ / /
45 03

//Didática Geral 120 08

Pratica de Ensino 75 03

T O T A L  ............ 1350 88



. Curso de Pedagogia

Serâ conferido pela UFPa, Diploma de Licenciado em 

Pedagogia de 19 Grau - Supervisão Escolar e Administração Esco 

lar, a todos os participantes que obtiverem frequência e concei 

tos mínimos, estabelecidos pelo Regimento Geral da UFPa, para 

efeito de aprovação.

. Curso de Licenciatura Plena em Historia

Será conferido pela UFPa, Diploma de Licenciado em 

Historia, a todos os participantes que obtiverem frequência e con 

ceitos mínimos, estabelecidos pelo Regimento Geral da UFPa, para 

efeito de aprovação.

. Curso de Licenciatura de 19 Grau

Serã conferido pela UFPa, Diploma de Licenciado em 

19' G]?au na área específica de Letras, ou Ciências Naturais, ou 

^ístudps^^ciais , a todos os participantes que obtiverem frequên 

/ cia e aproveitamento mínimo, estabelecidos pelo Regimento Geral
/

/ da UFPa, para efeito de aprovaçao.

. 1 6 .

H A B I L I T A Ç Ã O  L E G A L

/'



R E S O L U Ç A O  N« 669 - DE 05 DE A G O S T O  DE 1980

E M E N T A  ; - De f in e o C u r r í c u l o  Pleno do Cu rso de G r a d u ^  

ção em C O n U N I C A Ç A O  SOCIAL, nas H a b i l i t a ç õ e s  

de Jornalisrr.o e P u b l i c i d a d e  e Pr o p a g a n d a ,  na 

Fo rma da R e s o l u ç ã o  n 03/78, de 23 de maio 

de 1978, do C o n s e l h o  Fe de ra l de E du ca çã o.

S E R V I Ç G  P Ú B L I C O  FEDERAL

U N I V E R S I D A D E  F E D E R AL  DO PARA

CONSELHO S U P E R I O R  DE ENSINO E P E S Q U I S A

0 R E I T O R  DA U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  00 PARA, no uso das 

a t r i b u i ç õ e s  que lhe c o n f e r e m  o E s t a t u t o  e o R e g i m e n t o  Geral, e 

em c u m p r i m e n t o  à d ec is ão  do E g r é g i o  C o n s e l h o  S u p e r i o r  de Adminis_ 

tração, em se ssã o r e a l i z a d a  no dia 05 de a go s t o  de 1980, promul^ 

ga a seguin te

R E S O L U Ç A O  ;

Art. 1® - 0 C u r so  de G r a d u a ç ã o  em COilUNICAÇAO S OC IAL , nas habi 

lit a çõ es  em J o r n a l i s m o  e P u b l i c i d a d e  e Pr o p a g a n d a ,  com 

p r e e n d e r á  :

I - as d i s c i p l i n a s  do P r i m e i r o  Ciclo, c o r r e s p o n d e n t e s  

ã A r e a  de Leti*as e Artes, de acordo com a R e s o l ^

ção n ’ 334/76 de 24 de f e v e r e i r o  de 1976 do Conse^ 

lho S u p e r i o r  de En s in o e Pe squ is a;

II - as d i s c i p l i n a s  do S e g u n d o  Ciclo, c o r r e s p o n d e n t e s  ;

a) f o r m a ç ã o  b á s i c a  e geral, c omu m às duas h a b i l i t £  

ç õ e s ;

b) f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  e e s p e c í f i c a .

Art. 2 ’ - Para  ef eit o de a t e n d i m e n t o  do i nc i s o  II do Art. 1’ da 

p r e s e n t e  R e s o l u ç ã o ,  o aluno i n t e g r a l i z a r a  as s eg ui nt e s 

d i s c i p l i n a s  :

a) f o r m a ç ã o  b á s i c a  e geral, co mum às duas habilitações:

S E - 0 3 0 3■^Noções de E c o n o m i a

• - P r o b l e m a s  S ó c i o - E c o n ô m i  cos Cojn 

te po rãn eo s 

« - P r o b l e m a s  S ó c i o - C u  It Ofrai s C o £ 

t e p o r â n e o s

F H - 0 2 1 4

FH-0 215
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I n t r o d u ç ã o  ã S o c i o l o g i a  

P s i c o l o g i a  Soc ial  

A n t r o p o l o g i a  C u l t u r a l  I 

^ C u l t u r a  B r a s i l e i r a  

C o m u n i c a ç ã o  C o m p a r a d a  

- ^ S i s t e m a s  de C o m u n i c a ç ã o  no 

Br as il

E s t é t i c a  na C o m u n i c a ç ã o  de 

M a ss a

C o m u n i c a ç ã o  e E s t a t í s t i c a  

Lí n g u a  E s t r a n g e i r a  B á s i c a  I 

Lí ng ua  E s t r a n g e i r a  B ás i c a  II 

E st u d o  de P r o b l e m a s  B r a s i l e i r o s  I 

E st u d o  de P r o b l e m a s  B r a s i l e i r o s  II

F H - 0 2 0 3

FH- 055 2

FH-0306

FH -0 30 4

L A -0 33 4

LA - 033 5

LA-1 305  

L A - 1304

ED - 0 5 0 1

E D- 05 02

b) f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  e e s p e c í f i c a  à h a b i l i t a ç ã o  sm 

J o r n a l i s m o  :

^  T é c n i c a  de R e d a ç ã o  J o r n a l í s t i c a  L A - 0 3 3 8

C o m u n i c a ç ã o  Vi su al  I LA - 0 3 7 3

C o m u n i c a ç ã o  Vi s ua l II L A- 037 4

-* J o r n a l i s m o  C o m p a r a d a  L A- G32 7

J o r n a l i s m o  I m p r e s s o  L A -0 32 7

J o r n a l i s m o  A u d l o - V i s u a l  L A- 032 9

V T é c n i c a s  de P r o d u ç ã o  e D i f u s ã o  em

J o r n a l i s m o  LA- 033 9

Ét i ca  e C o m p o r t a m e n t o  J o r n a l í s t i c o  L A- 036 B

-j. L e g i s l a ç ã o  J o r n a l í s t i c a  E s p e c í f i c a

e C o m p a r a d a  LA -0 37 0

A d m i n i s t r a ç ã o  de E m p r e s a s  J o r n a l í ^

ticas L A- 03 B8

V P e s q u i s a  de Op i n i ã o  LA- 0 32 4

P r o j e t o s  E x p e r i m e n t a i s  em J o r n a l i s

mo LA -0 3 75

E s t á g i o  S u p e r v i s i o n a d o  em J o r n a l i ^  

mo

c] f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  e e s p e c í f i c a  ã 

P u b l i c i d a d e  e P r o p a g a n d a  :

** C o m u n i c a ç ã o  Vi su a l I 

^ C o m u n i c a ç ã o  Vi su al  II 

tr T é c n i c a s  de C o d i f i c a ç ã o  em P u b l i c ^

dade e P r o p a g a n d a  LA- 03B 9

LA- 038 1 

h a b i l i t a ç ã o  em

L A - 0 3 7 3

L A -0 37 4
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^  Arte P u b l i c i t á r i a  I LA -0 357

/  Arte  P u b l i c i t á r i a  II L A - 0 3 5 8

y É t i c a  P u b l i c i t á r i a  LA-03 67

-' L e g i s l a ç ã o  P u b l i c i t á r i a  LA-0 371

^ A d m i n i s t r a ç ã o  de A g ê n c i a s  de

P u b l i c i d a d e  LA- 037 2

V  P e s q u i s a  de O p i n i ã o  LA -0 32 4

«í' A d m i n i s t r a ç ã o  M e r c a d o l ó g i c a  I S E - 0 5 1 7

•/ P e s q u i s a  de M e r c a d o  S E -0 52 2

-í^Projetos E x p e r i m e n t a i s  em Pu

b l i c i d a d e  e P r o p a g a n d a  LA-0376

- E s t á g i o  S u p e r v i s i o n a d o  em Pu

b l i c i d a d e  e P r o p a g a n d a  LA-03 82

Art. 3'!’ - A l é m  do d i s p os to  nos a rt igo s a n t e r i o r e s ,  fica, o aluno, 

o b r i g a d o  a s u b m e t e r - s e  ã p r á t i c a  de E d u c a ç ã o  Fí si ca  e 

D h s p o r t o s ,  na f or ma  e nas o p o r t u n i d a d e s  que f ore m esta 

be l e c i d a s  pela U n i v e r s i d a d e ,  a c r e s c e n t a n d o  - se à inte 

g r a l i z a ç ã o  c u r r i c u l a r  p re vi sta , os c r é di to s r e s p e c t ^  

vos.

Art. 4 ’ - A l é m  do d i s p o s t o  nos arti gos  a n t e r io re s,  fica. o aljj 

no, o b r i g a d o  a r e a l i z a r  o T r a b a l h o  de C o n c l u s ã o  de Cur 

so, na f o rm a e nas o p o r t u n i d a d e s  que f o r e m  e s t a b e l e c ^  

das pelo r e s p e c t i v o  C o l e g i a d o  de Curso, a c r e s c e n t a n d o -  

se ã i n t e g r a l i z a ç ã o  c u r r i c u l a r  pr ev ist a,  os créditos 

re sp ecti vo s .

P A R A G R A F O  O NIC G - A i n s c r i ç ã o  dc aluno s o m e n t e  será e

f e t i v a d a  após i n t e g r a l i z a r  85% (oi 

te nta e cinco por cento] do total de 

cré d it os  do c u r r í c u l o  pleno do Cur 

s o .

Art. 5’ - Para i n t e g r a l i z a ç ã o  dos c r é d i t o s  c o r r e s p o n d e n t e s  ao 

Curso de G r a d u a ç ã o  em C o m u n i c a ç ã o  Soci al,  serão o b s e £  

vados os s e g u i n t e s  l im it e s m í n i m o s  :

a) h a b i l i t a ç ã o  em J o r n a l i s m o  :

I - cento e t r i n t a  e cinco [135] c r é di to s no total 

do Curso, d e c o r r e n t e s  :

- q u a r e n t a  e um f41) c r é d i t o s  das di s c i p l i n a s  

do P r i m e i r o  Ci cl o de Estudos;
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- c i n q ü e n t a  e düls (52} cr éd i to s das discipli 

nas de f o r m a ç ã o  b á s i c a  0 geral;

- q u a r e n t a  (40) c r é d it os  das d i s c i p l i n a s  de for 

m a ç ão  p r o f i s s i o n a l  e e sp e c í f i c a ;

- um Cl) cr éd ito  da d i s c i p l i n a  E d u c a ç ã o  Física 

B de De sp or tjs ;

- um Cl) crédi to do T r a b a l h o  de C o n c l u s ã o  de 

C u r s o .

b) h a b i l i t a ç ã o  em P u b l i c i d a d e  e P r o p a g a n d a  :

I - cento e t ri n t a  e cinco (135) c r é d i t o s  no total

do Curso, decorrsrites :

- q u a r e n t a  e um (41) c r é d i t o s  das di s c i p l i n a s  

do P r i m e i r o  Ciclc de Estudos:

- c i n q ü e n t a  e dois (52) c r é di to s das d i s c l p l ^  

nas de f o r m a ç ã o  bá si c a  e geral;

- q u a r e n t a  C40) cr é di t os  das d i s c i p l i n a s  de fo £ 

ma çã o p r o f i s s i o n a l  e e sp ec íf ic a;

- um (1) c ré dit o da d i s c i p l i n a  E d u c a ç ã o  Física 

B de Des po rt o s;

- um (1) créd ito  do T r a b a l h o  de C o n c l u s ã o  de 

Curso.

Art. 6 ’ - Sem p r e j u í z o  do c u m p r i m e n t o  do d i s p o s t o  nos artigos aii 

t e ri o r e s ,  o aluno poderá, pelo e x e r c í c i o  de m o n i t o r i a  

em q u a i s q u e r  das d i s c i p l i n a s  deste Cu r r í c u l o ,  o bte r

três (3) cr édi to s, que serão a c r e s c e n t a d o s  ao total de 

c r é di to s do Cu rso de C o m u n i c a ç ã o  Social, ve d a d a  a acjj 

m u l a ç ã o  de c r é d i t o s  no e x e r c í c i o  de mais de uma moni^ 

to ri a .

Art = 7’ - Para ma t r 1 cu 1 a r-s e em q u a l q u e r  p er íod o letivo no Segun^

do Ciclo, o aluno de v e r á  e s c o l h e r  d i s c i p l i n a s  cujos 

c r é d i t o s  s o m e m  pelo m e no s doze (12) c r é di to s e no m £  

ximo, vinte e três (23) cr éd it os  por perío do,  para que 

po ss a i n t e g r a l i z a r  o Curso no m ín i m o  em seis (6) s e m e ^  

tres e no m á x i m o  em doze ri2) s e m e s t r e s  de acordo com

o C o n s e l h o  F e de ra l  de E du ca ç ã o .

§ 1* - 0 d i s p o s t o  no p r e s e n t e  artigo não se ap l i c a  ao

P r i m e i r o  Ciclo, que c o n t i n u a r á  a r e g e r - s e  p o r  

n o rm a própria;
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A r t .  0 ’

§ 2 ’̂ -  D d i s p o s t c  n o  p r e s e n t e  ' " ' r t i g o  n õ o  s e  e ó l i c a

q u a n d o  o  c o ' - j u n t o  d e  d i s c i p l i n a s  f o r  o  n e c e s s ^  

r i o  p a r a  c o n c l u s ã n  d e  c u r s o ,  d e s d e  q u e  n ã o  u ^ _  

t r a p a s s e  o  e q u i v a l e n t e  a o s  c r é d i t o s  d e  u m a  d a s  

d i s c i p l i n a s .

-  A s  s e g u i n t e s  m a t é r i a s  d o  C u r r í c u l o  M í n i m o ,  a  s e g u i r  

m e n c i o n a d a s ,  t e r ã o  a  s e g u i n t e  c o r r e s p o n d ê n c i a  n o  C u r  

r í c u l o  P l e n o  :

1 )  P r o b l e m a s  S ó c i o - C u l t u r a i s  e  E c o n ô m i c o s  

n e o s ,  c o m p r o  c n d e i ’ ã  a  ;

C o n t e p o r â

1 . . - N o ç 5 e " de E nnn omi a ;

1.2. - P r o b l e m a s  S 6 c i o -E c o n ô m i c o s  C o n t e p o r â n e o s ;

1.3. - P r o b l L m n s  Sn cio C u l t u r a i s  C o n t e p o r â n e o s .

2) S o c i o l o g i a ,  comp:eeni'^i'a a :

2.1. - I n t r o d u ç ã o  ã "o n i o l o g i e .

3) P s i c o l o g i a  Socia;., L o m r r e e n d e r á  a :

3.1. - Ps:', c o l o g i a  Social,

4) A n t r o p o l o g i a  Cu ltu ra l,  c o m p r e e n d e r á  a :

4.1. - A n t r o p o l o g i a  C u l tu ra l I.

5) C u l t u r a  B r a s i l e i r a ,  c o m p r e e n d e r á  a :

5.1. - C u l t u r a  Br.-silnira.

6) Lí n g ua  B r a s i l e i r a ,  c o m p r e e n d e r á  a :

6.1. - L í n g u a  P o r t u g u e s a  e C o m u n i c a ç ã o ;

6.2. - L ín g u a  P o r t u g u e s a  I.

7} T e o r i a  da C o m u n i c a ç ã o ,  c o m p r e e n d e r á  a :

7.1. - T eo r i a  da C om un i c a ç ã o ;

7.2. - F u n d a m e n t o s  da E x p r e s s ã o  e C o m u n i c a ç ã o  H u m £

n a .

8] C o m u n i c a ç ã o  C o m p a r a d a ,  c o m p r e e n d e r á  a ;

8.1. - C o m u n i c ç  ã o C o m p a r a d a ,

9] S i s t e m a s  de C o m u n i c a ç ã o  no Brasil, c o m p r e e n d e r á  a

9.1. - S i s t e m a s  de C o m u n i c a ç ã o  no Brasil.

10) E s t é t i c a  e C o m u n i c a ç ã o  de Massa, c o m p r e e n d e r á  a ^

10.1.- E s té ti ca ;
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1 0 . 2„ - E s t é t i c a  na C o m u n i c a ç ã o  de Massa.

5 1 ’ - as S G g u i n t e s  m a t é r i a s  do C ur r íc ul o

Mínimo, a s e g u i r  m e n c i o n a d a s ,  terão 

a se gu i n t e  c o r r e s p o n d ê n c i a  no Currí 

culo Pl eno  da h a b i l i t a ç ã o  em Jorna 

1i smo :

1) T é c n i c a s  de C o d i f i c a ç ã o ,  compreen 

derá a :

1.1. - C o m u n i c a ç ã o  Vi s ua l I:

1.2. - C o m u n i c a ç ã o  Vi sua l II;

1.3. - J o r n a l i s m o  Comp ara do ;

1.4. - J o r n a l i s m o  Impresso;

1.5. - J o r n a l i s m o  Au dio  Visual;

1.6. - Té c n i c a  de R e d a ç ã o  J o r n^

lísti c a .

2) T é c n i c a s  de P r o d u ç ã o  e Difusão, 

c o m p r e e n d e r á  a :

2.1. - T é c n ic as  de P r o d u ç ã o  e 0^

fusão em J o rn al is mo .

3) D e o n t o l o g i a  da C o m u n i c a ç ã o  Social, 

c o m p r e e n d e r á  a :

3.1. - E t i c a  e C o m p o r t a m e n t o  Jor

n a l í s t i c o  .

4) L e g i s l a ç ã o  da C o m u n i c a ç ã o  Social, 

c o m p r e e n d e r á  a ;

4.1. - L e g i s l a ç ã o  J o r n a l í s t i c a  Es

p e c í f i c a  e C om p a r a d a .

5} T é c n i c a s  de A d m i n i s t r a ç ã o ,  com

p r e e n d e r á  a :

5.1. - A d m i n i s t r a ç ã o  de Em p re sa s

J o r n a l í s t i c a s .

6] T é c n i c a s  de Me r ca do 1 o gi a , comp ra b n̂ 

derá a :

6.1. - P e s q u i s a  de Opiniã o.
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5 2 ’ - as s e g u i n t e s  m a t é r i a s  dc C u r r í c u l o  Mínimo, a 

s e g u i r  m e n c i o n e d e s ,  terão a s e g u in te  correspor^ 

dên c ia  no C u r r í c u l o  Pleno da h a b i l i t a ç ã o  em P_u 

b l i c i d a d e  e P r o p a g a n d a  '

1) T é c n i c a s  de C o d i f i c a ç ã o ,  c o m p r e e n d e r á  a :

1.1. - C o m u n i c a ç ã o  Vi su al  I ;

1.2. - C o m u n i c a ç ã o  Vi su al  II;

* 1.3. - Té cn i c a s  de C o d i f i c a ç ã o  em Publici^

dade e Pr op ag an d a.

2) T é c n i c a s  de P r o d u ç ã o  e D if us ã o .  c o m p r e e n d £  

rá a :

2.1. - Arte P u b l i c i t á r i a  I;

2.2. - Arte P u b l i c i t á r i a  II.

3] D e o n t o l o g i a  da C o m u n i c a ç ã o  Social, compreeri 

d e r á a :

3.1.. - É t i c a  P u b l i c i t á r i a .

4] L e g i s l a ç ã o  da C o m u n i c a ç ã o  S oc ial , compreen 

d e r á a ;

4.1. - L e g i s l a ç ã o  P u b l i c i t á r i a .

5) T é c n i c a s  de A d m i n i s t r a ç ã o ,  c o m p r e e n d e r á  a :

5.1. - A d m i n i s t r a ç ã o  de A g ê n c i a s  de Publi

cidade.

6] T é c n i c a s  de Tlercadologia, c o m p r e e n d e r á  a ;

6.1. - A d m i n i s t r a ç ã o  M e r c a d o l ó g i c a  I;

6.2. - P e s q u i s a  de Mercado;

6.3. - P e s q u i s a  de O pin ião .

Art. 9 - A p ó s  c o m p l e t a r  dois te rço s Í2/3) da carga h o r á r i a  do

C u r r í c u l o  Pleno do Curso, o aluno ser á o b r i g a d o  a cum 

prir o E s t á g i o  S u p e r v i s i o n a d o ,  a b r a n g e n d o  as duas ha 

b i l i t a ç õ e s ,  na f or ma da R e s o l u ç ã o  n ’ 03 / 78  do Co nse lh o 

Fed e ra l de E d u c a ç ã o ,  devendo, para e fe it os  o p e r a c Í £  

nais, s e r e m  d i s c i p l i n a d a s ,  pelo r e s p e c t i v o  Co le g i a d o  

do Curso, as n o r m a s  i n e r e n t e s .

.■ n  5"-. 
/ / /
/ /

/

/

(
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Art. 10 - No últ im o s e m e s t r e  do Curso, o aluno será o b r ig ad c 2 

r e c l i z a r  os P r o je t os  E x p e r i m e n t a i s ,  de acordo com as 

no rm as  e s p e c í f i c a s  e m a n a d a s  do r e s p e c t i v o  C ol eg ia do  

de Curso, para a t e n d e r  o d i s p os to  na R e s o l u ç ã o  n ’ 03/ 

78 do C o n s e l h o  Fe de ra l de E d u c a ç ã o ,

Art. 11 - A p r e s e n t e  R e s o l u ç ã o  e n t r a r á  em v i g o r  na data de sua 

p r o m u l g a ç ã o ,  r e v o g a d a  a R e s o l u ç ã o  n ’ 551/79 de 02 da 

abril de 1979, do C o n s e l h o  S u p e r i o r  de En s in o 0 Pesqui 

s a .

R e i t o r i a  da U n i v e r s i d a d e  Fe de ra l do Para, em 05 de a 

gosto de 19 80.

/
PROF ÍY " ‘A riA Z CTN A S 0 A R R E T T G

r"'-" - P r e s i d e n t e  

do,'Con sei ho S u p e r i o r  de E n s i n o  e P e s q u i s a



A  I. X 0  í

m-MONSTPATlVO DA CQRRHSl^OXPí: >TIA AS MATÜiaAS

no CURRfCUbD MTKDOT E AS DISCIPLINAS 1)0 CURRfCULO

PiXN'0 no cimsn j)h m{mvx'Ko jr: rornjjac.cj^o r,ociMt

a ': roírvAcKn nj{$iCA i t.ni-\L..

MATtPvlA DISCÍPLIJA Cli Ca

I. PTubleinas Socío-Ciílturai s e Eco 1.1. Noções de Economia 60 0-5

nômi COS Conteporâneos 1.2. P ro b 1 emas Soc i o - i;co nÔ*

micos. C d h teporâneos 60 04

1.3, Problemas Socio-Cultu-

rais Conteporãneos 5 D 02

2, Sociologia 2.1. Introdução a Sociologia 90 Oc>

1». Psicol.O|í;ia Social 3.1. P.sicologiá Social 60 f)í

Antropologia CultúTal 4.1. Antropologia Cultural I 60 04

S. Cultura Brasileira 5,1. Cultura Brasileira 60 Oí

fi. Lfnnua Brasileira 6,1. Língua Portuguesa e Cc

municação 75* m *

6.2, língua Portuguesa I 75* f) í *

1, Teoria da Comunicação 7.1.,Teoria da Cornunicação 75*

7.2. Fundaiaentos da Expres

sio' e CoíRünicaçS© liu~

wa m 75^ 05'

8. Corninicação Comparada 8.1. Comunicação Comparada 30 02

9. Sistewas de Comunicação no 9,1, Sistemas de Coiuunicaçãd

Brasil no Brasil |1 ^ 02

Hi, listetica e Comunicação de 10.1. Estética 75*: 05*

Massií 10.2. Estética na Comunicação

de Massa fv0 . 0-3

TOTAL S4 0 36

f5hs : C*) - Contíputâ-âos no Primçiro Ciclo de Estudos, do acordo cot» a Resó 

lução n« S34/76 tlá 2^ de Fííverciro d© 1976, do Conselho Supe

rior de Ensino c» Pesquisa.
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mos Brasileiros '1 I
1

C. :̂sl'udo de Proble | 
rnas Brasileiros Ilj

l'T - DISCIPLINAS DE
imvíj^j y r m T s - -  
s I q k ã l ~t l  3 pnrr - 
IT Ü K ----------------------

Ii;T . 1 -CURRÍCULO MfNIMO

1. T€"cnica de Recla 
Çcio Jornalx3tica

7. Comunicação Vi 
suai I

'í. Comunicação Vi 
suai II

•'4. Jorna..lismo CoT̂ ípa 
rado

S . Jornalismo Im 
presso

. Jornalismo Audio
visual

7 . Técnica de PivDdu 
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Jornalisrao
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mento Jornalístr
CO

9. Legislação Jorna 
lística Específi 
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10. Administração de 
Empresas Jorna
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11. Pesquisa de 
Opinião

T " 1 .2 -^COMPLEMENTARES 
)KIA5

Projetos Exper^' 
mentais em Jorna, 
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lísmo /
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Res. n? 669/CONSEP-aO

A H E y. 0 X T

DEMONSTRATIVO DA FUNCIONALIDADE DO CURJlíCULO PLENO 

DO CURSO CM

JORNALISMO E P U B U CIDAPr E P R O P A G ^ g A .

I - Tempo util de acordo com a Resolução n9 03/?fí de 23 de

maio de 197B, do Conselho Tecera 1 de .'''f̂ ucação:

1. Tempo util ........... ..................... . ? . 200 hs .

?. Tempo de Intcgralizaçoo;

■̂'íniiTiO ....  0 sementfes

d. i o . . 

Máximo .

3. Limite mínimo semestral . ....... .

Limite medio sejnestra’1

Limite mc^xinio semestral .........

? síímestres 

J.? scTneí:tre.s

.................... IBU h s .

__________ ?7S hs .

.........  367 h?.

II - De acordo com a Resoiuçac;' ■:'? ?3/"'n dc '"'onselho Superior de 

Ensino e. Pesquisa;

1. h a b i l i t a ç ã o  e m j o r n a l i s m o

1.1 - Curr3*!’culo Pleno = Tonpo útil + 10% = 2,^20 h s .

Tempo p:t'ev:isto . 2.39 5 ha.

Obs:- 0 tejnpo previsto deve pertenccr ao intervalo

2.?00 hs . -— ■'t?. excluindo Estudo 

de Problemaí) Brasileirofí e Educação Física e 

de Desportos Cart. 59 da R«s. 03/78-CFK).

í'": 1-? - Disciplinas corr-?spondentos as :«atérÍ3S do Currí

culo Mínimo, deveráo situftr-sf' na faixa de 60% a 

B0% do total previsto dcí duração,

- Limitea de carga horaria parô o Currículo MínÍB’0 : 

l.i+37--------1.916

~ Carga Horaria rr!r'evista para ar> disciplinai ori,r,i 

narias das matérias do Currículo Mínimo:

- Formaçao Básica e Geral, incluindo 

disciplinas alocadas no 19 Ciclo

de Eíítudos  .........   , . .  ......  31S hf .

“ 'Formação Profissional e. Específica... . 5S5 hr ,

, T O T A L  ..........1U70 h«„-.

2/ ‘h a b i l i t a ç ã o  e m p u b l i c i d a d e  F PROPAGA.NDA

2.1 - Currículo Pleno Tempo util + 1C% = 2.*420 hs .

Temoo previsto 2 . *410 hs .



Obs;- 0 tempo previsto deve pertencer ao intervalo

2.200 h s . -----  2.420 h s ., excluindo Estudo

de Problemas Brasileiros e Educação Física e 

de DesportoG (art. 5? da Res. 03/78-CFE).

2.2 - Disciplinas correspondentes ãs matérias do Currí 

culo Mínimo, deverão situar-se na faixa de 60% a 

80% do total previsto de duração.

- Limites de carga horãria para o Currículo Mínimo:

1.1+46 ----------  1.92 8

- Carga Horária prevista para as disciplinas origi 

nãrias das matérias do Currículo Mínimo:

- Formação Br-sica e Geral, incluindo 

disciplinas alocadas no 19 Ciclo

de Estudos .................................  915 h s .

~ Formação Profissional e Específica .... 1U85 h s .

T O T A L  ........... 1485 hs .

III - Tempo previsto de duração (Anexo II)

Res. nÇ 669/CONSEP-80

:ORNALISMO

TOTAL 2 .515 h s . 135 créd . 2 .530 hs . 135 créd.

19 CICLO 645 h s . kl créd . 645 hs . 41 créd .

29 CICLO 1.870 h s . 94 créd . 1.885 hs . 94 créd .

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

OBs:- No total de 2.515 horas e 2.530 horas, respectivamen

te, nas habilitações em Jornalismo e Publicidade e 

Propaganda, incluem-se as cargas horãrias das <3isci 

plinas Estudo de Problemas Brasileiros (60 horas) e 

Educação Física e de D<5sportos (60 horas). Da mesma 

fonna, os créditos correspondentes, estão incluídos.

1. Limite para Integralização Curricular, por semestre: 

JORNALISMO ! PUBLICIDADE E PROPAGANDA

/

/
A 9  CICLO

-Mínimo Mãximo J Mínimo Máximo

Sem. Créd. Sem. Créd Créd. Sem. Créd.

02 13 06 30 1 13 06 30

29 CICLO 06 12
i

12
i

23 \ o® 12 12 23


